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INTERESSE GERALOs autographos que nos forem re- I MUDANÇA
mettidos não serão devolvidos, em- Augusto Lima mudou a sua tanoaria
hora deixem de ser publicados. Diabo a Quatro, para �"1 rua de João

Pinto, 11. 3�, onde espera executar as

ordens �e seus freguezes, com esmero e

promptidão. N'esta casa vende-se obras
baratas, sem comparação alguma; e

tambem compra se ba ris usados.i--zl e­
gusto Estevão de Lima.
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Para a secçâo de=-Annun- �

cios especiaes, que temos a- <
berto em nossa folha, resol- 5
vemos somente aceitar os <
que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço ���������8����de 2$000 rs. mensaes. Os 00 V C C iIl
que etcced.er-erru não terão 00 A I N A 00
logar -de forma alguma- ti) --:-�:- 00
n'esta secção. -

_ 00 O SR. DR .. BAYMA 00
A DIRECÇAO. 00 vacciua todos os sabbados, ás 9 h-i- 00

���������"!'_�__!'!_!III_!II!_!II!.!!.!!!- 00 ras d a ma fihã, em sua r e� i de n c ia, 00
ANNUNCIOS ESPECIAES fjJ á rua da Trindade; e na Pharmacia 0000 Popular, às quartas-feiras, ás 11 0000 horas da manhã.

00ü>�8��88����S��j,

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes=-até as

7 horas.

E' nosso agente na viIIa
do Tubarão o sr••José Fi ....
mino da Silva Leal.

o dernal do Commer1cÍO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboJeiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, tabolei.o de Ma·
riano Corrêa de Mello.

AVIS'Q

CAIXÕES FUNEBRES
VIUVA TllIlYIBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Aos reconhecidarnoute pobres empres­

ta grutis.

COMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11
Aluga l\'lobilias

JOÃO MULLER

ELIXIR MAGICO
C)

REMEDIO.
...,

c..:I instantaneo, contra todas as DÔo !::
c:; RES. Cura tosses, defluxo-, febre �
;; i':t�I'mittente. indigestão, mal =

do ligado, etc., etc. :!ii
� A'VENDA �
>< �- EM TODAS AS PHARMACIAS C"")� Alente leral: H, ii Pison &, C, C)

ELIXIR MAGICO

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

BARATISSIMO
Vende-se a casa e chaca ra , no a I to

da rua da F nte·Grande. n, 22,em que
resid io o fiuado Comsett. A casa tem
excel len tes uccornu.odações, () terreno
é espaçoso. t em agua potavel e pasto
para quatro an imaes, com agua cor­

ren te. Pa r a ver e trata 1', com

Chryzanto Eloy de Ll![edeiros.

AGUA INDIANA
Como

cosmetico e tonico não tem ri­
val.

Um perfume refrescante pa­
ra dõr de cabeça, etc.

AGUA INDIANA

FABRICA A VAPOR DE mOER CAFÉ
ANTONIO DA SILVA MEDEIROS

cotin úa ii fornecer ao respai taval pu�
bl ico cafÉ moido superior, á razão de

Um kilo . . $700
Meio kilo. . $360

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

Assueardel"-15 kilos por .. 6$400
Dito ), 2'...,.15 ki los » .. 5$800
Dito » 3&-15 ki l.is » .. 4$600
Dit» »4&-15 kilos » .. 4$300

Em barricas, a dinheiro de contado,
fa r-se-ha 1$500 1'8. de de-conto,

-

FOGOES ECONOMICOS
A maior utilidade da Bvocha

A' venda em CUSil de

H. W. FISON &

GRANDE LOTERIA DA CORTE
10 premio 500S000:�OO!!!
Vende-se bilhetes d'esta loter-ia na

loja de fazendas rie Innocencio José da
Costa Carnpiuas, à rua de João Piuto n.

ALUGA-SE OU VENDE-SE 8, sendo: inteiros, meios e dE'cilllOS. H.e-

h
. j S "A t

cebe ·"e encomml'ndas para fóra da ca-
a c acara a rdua.

(e dan• llll'a, Fer en-1 pitaI.cente aos her elI'O� o te!Jente-corone
-500$000.000-João de Souza FI'eltas para trat.ar na I ..

rua do Principil. INNOCENClO J. DA C. CAMPINAS

Acha-se á dispu-ição dos seus clien­
tes e freguezes, todos os dias, 'd as 7 ás
10 horas da manhã e das 3 ás 7 da
ta rde.
26 LARGO DE PALA0IO 26

PECHINCHA
Venda-se 11 casa á rua do Ouvidor,

n. 7, cuja tem tres quartos, poço, tan­
que e um grandàquintal c-irn uma meia
agua; quem pretender dirija-se á rua

do Principe, n. 32.
PELO CAPITÃO-TENENTE

J - J' - DE PROEN"Ç.A.
A ilha de Santa Catharina é

acha ve do Dr azi! meridiona I.
ABREU LUlA.

o PORTO AUSTRAL DO BRAZI

UMA ESCRAVA
Vende-se uma escrava ele 30 annos,

com 3 filhos; duas raparigas e um ra­

paz, de 12.8 e 4 annos.por 500$. Quem
quizer cornpral-a, dirija-se a Miguel
Melego, no mercado, casinha n. 3.

BOM EMPREGO DE CAPITAL

A LAGUltA, E A SUA 8A��A
(Continuação)

Continuando sempre no seu

argumento, o nosso camarada,
no seu § 13, diz: «Assim, pro­
ponho como o melhor meio que
encontro para livrar a barra da
Laguna do banco que actual­
mente a obstrue, e que torna-se
o maior obstaculo ao desenvol­
vimento do seu commercio, o se­

guin te: correr um quebra-mar
que partindo da ponta do pon­
tal vá buscai' o banco, atraves­
sando o lagamar pela sonda de
seis metros até a posição marca­
da na planta junta com a pro­
fundidade de quatro metros; d'a­
hi inclinar-se um ponco para o

sul até encontrar o fundo de-sõ>
te metros,' já muito além do
banco, e onde dominam as cor-,
rentes geraes da costa. A Rua

extremidade deverá ficar na dis­
tancia de 380 metros da ponta
do Tamborete, e terá para com­

primento 1,100 metros.»

.

Eis pois I) quebra-mar, como

dissemos, ao fio da corrente da
foz de uma lagôa, e lançado em

grande parte sobre fundo de
areia fina, facilmente removível.

Qual seria 'o resultado? Evi­
dentemente,como já fizemos vêr,
o abatimento das obras, o seu

desmoronamento; e no fim de
poucos annos, cansa daformação
de um pontal mais largo, que
acharia IlO próprio quebra-mar
excellente apoio para estabele­
cer-se do lado do norte.

O banco, pois, que hoje ob­
strue a barra, iria no fim de pou­
co tempo continuar a obstru­
il-a, apenas mudando de posi­
ção, pois uma vez desenvolvido
o pontal, também a corrente
oceanica recuaria para o mar

deixando na garganta do quebra­
mar uma zona neutra que seria
a base do banco.

O nosso camarada comprehen­
deu bem esta objecção, e quiz

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO!
Chegarão boas cebolas do Rio Grande

para 1:1 casa da rua d.i Principe, n. 29;
os preços s,10 sem ri Vil 1. Tem superior
ca ngica, puramente de milho br-anco.
N'e�te est a be l ecirnen to vende-se escamas
pura flôres ii liOO rs .. o kilo;sóe sta casa

> p6de vender tão baratas! Tem sempre
ê sor timent» de 'peixes seccos e cornpos­
;... tos, de fóra e d'aqui, a preço I'azoavel.
-
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Vende-se dois excellen tes prédios: si­
tuação de primeira ordem, por preço
vantajoso. Para infurrnações e tratar,
com o Dr. Paiva, ao Largo de Palacio
11. 28, escriptor io, das 10 ás 3 da tarele.

BISNAGAS
Y9n�C!-se no Restaurante de Mme.

'l'ouchaux.
1 RUA DO SENADO 1

AT'rENCÃO! ATTENCAO!
. .. ..

Grande e variado sortimento de bis­
nagas, por preços baratisslmos.em caza
de
HENRIQUE T�V."'RES

11 RUA DE JOÃO PINTO 11

PRECISA-SE
de uma mulher branca, de meia idade,
para fazer companhia a uma senhora,
e fazer um pouco d» serviço de caza.
Para tratar á rua do Principe. II. 85

BATATAS FRANCEZAS
Chegarão superiores batatas france­

za' pura a caza da rua elo Principe, n.
29 A: kilo 1201's., sacco. 5$000. E' ar­
tigo de .lei! Uma vi�itu a esta caza !

c.

BISNAGAS
GRANDE QUANTIDADE

:VA

LOJA DA ANCORA
Vende-se pOI' atacado e a varejo, a

preços ba ratissimos, bisnagas mui to
cheirosas, fabricadas em Porto Alegre.
Vcnhão ver para crer!

É NA LOJA DA ANCORA: VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

EM

COLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO
DE J:v.lEJ'.'J'IJ'.'J'AS

5 RUA DA TRINDADE 5
Fundado a 7 ele Janeiro de 1881

DIRECTORA: It 'SARIA O. DE RICHARD
As a u Ias <l'este estabelecimente abri r­

.,er�hão 1:1 7 de Janeiro vindouro. Recebe·
se alumnas em qualidade de intel'na�,
meio-pensionistas e exter·nas. O pro­
gramma acha-se á disp,)siçã') de quem o

procurar.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



prevenil-a com o seu § 14, tl'a-IIPossivel, e que o mólhe está I Said, feito pOl' dois grandes mO-I �id�des do presente, como com as

zenclo para seu argumento a 11a1'-1 c.mstruido Ag. Ira vejamos o que lhes que do litoral avaução pa- ideias do tempo.
ra do, Itajahy l :Mas o Itajahy é

II ü�a acontecer. As águas e1,:' 1a- ra (I mal' approxunand I-se gra- ,pe fel��, si pod,e,m8� n�Js e,�pri�l�,I'
um rio fortemente correntoso, as goa, no acto elo refluxo, indo dualrnente. assim.nosso plll�eIJU codigo era nossa

" ,.

I vergonha; pOIS Impresso em oitavo
suas ,aguas tem ordinariamente 1 vagarosamente no canal que vae Mas ahi em Port-Said tra- f

.

l'
"

, ,Lo"] f', h' " <; d. '1, d.: "1 '" ' '1
'- " ,,", rancez, o ar Igd rnlllclro oc?upava

nnM, rapte a e fanca sa ina , � e (1, cir a �'
a »u I c)" en,cO,I:tuln( o ta-se de umr iI Europa fi, As a, ql1asl toda uma pagina.sendo singular

pOl'lSSO que dá entrada II naVIOS a íoz ruais apertada, tarião uma () inundo onripen no mundo O1'i- que começasse justamente pur.trata r

maiores, conservando uma certa pequena parada antes de ficarem ental; e qualquer de,,;pcl-tl que
I de d,efUI1l:LU,S e enterramentos !_

profundidade que provêm do e8-1 compressas entre o molhe E.' o se faz na luta contra a natureza
.' �e�se a,S:'i111l q�H: �� ?r�trada .nau, eraforco da °11a torrente do encon- ["'-101'1'" da barra nessa especie �

t uont " 1 Ia �Lb mais convida nas, accrescendo
, ; I . c D' '- u ,., \J 'é 1(. O'. ",X ' ,-, e pr.llll}) amem e Cíl!llpeUS(lnll., id J 'I 11, da atalai 1 tacõ f

-

t quo, por sua I ,H C rcspcuavei, e etro ao morro a ata 31<.1. (e es acao se orrnann Ulll »in- Mas '10 pequeno C,,'II','Jllel'C1'() ele ti L d iá a d it d
-

,
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ltl<... \_.. , '- r c r i v s s , ,. .I IIlIl a ,Jca i) Ja a ecre p I U c , nao se

, �UF; a" Lag�,ll1a esta em C(>I)-

'I
co que gradualmente UIa sr des- dU,IR ou tres o.nuarcas. o crlle po- I u entendendo mais: tal a copia de pus­

dicões muito differentes, por sel'l envolvendo, e em pouco ternp«, derá c .mpensar semelhante des-] turas disseminadas pur toda a legisla-
a SlH b:.l,rl'� a, d� uma laqõa n:o�'� II �

C�IIHtl j nterior, e � l)I'0'pl'i� �,�I'- }�ez:1? Serj <"t l1t� futil i, lade inais-] ��I) provincial, a �.l,terar,e,m O�I re�uga�ta, de fraca con ente, que, f'l t'tl to da Laguna estarião iuutilisa- tu' neste negocio, quando sabe- I�n: a melhor parte uc suas dispo
torna um tunt» violenta na ll()C-1 dos, mos que a media d;i renda g'�l'al SIÇ?resd' , ,

"f" N
' '-

1 fl
.,

, o as estas CII'CUmst3nCI<1S levaram
ca, e ora para 01';1, e ora I)UI'í1 I

.L. a LC asiao c o uxo, esse neste» tres 1,1 ti' '110-: exercici: lP I I â conl
- ,I

'" •

," '" ' DL" ..... ", a ac.ua eamara a con ecçao (lC um
dentro, sendo que �hI mesmo as mal se aggravana en�rmem�nte, nas comarcas da Laguna e Tu- codigo I1UVO, procedimento este para
vezes a corrente e pouco pr()- as grandes massas d agua vindo barão, reunidas fui de que se achava perfeitamente habilita-
nunciada. do oceano pa ra a lagôa densa- 26:180$000, e ii provincial de da por muila,s disposições d� I�is ,gc-

Demais, c,orn un� quebr�,mal' Il?ent,e �a�:ll'adas de areia ni) seu 37:790$000, def'pl'eza,clns as fl'a- r��s cj [:�OVJl1�I��S, �on�o _en!:m�Il�,�I'de 1,100 meCl'OS,nos cstanal1loslfundo, H'JaO, auglllental' I)S ban- - a',h q�e::;� entlevam (I e::,tLlduti cI e::;Lct
., ,c�oeR. t '

.

d 't 1 d 'I I 11 t
' • ,rla uleza.

a111 a mm ,o unge e fi, canç.ar cos novos, qne o ll)O le erla pro- (ConlIOtla)

essa c IJ'l'ente geral da costa,
1
duúdo nos canaes elo p:;rtn.

'===�-!' 71",,'" 1'131'"=, --��! A assemLléa, porém, estando já
. Amaisfutted,ll'ull cabe,'l CUJ'a-$U com o lenLcrrada, [oi aq'Jelle coJigo sujeito á

que, como diz mesmo S, S., na PuI' outro lad<l, as torrentes ELIXIR. MAGI�O I' I d
'

_u .._, appro\'dçãu C <1 preSll encia
7

a pruVIll-Laguna passa longe da foz. II ue areia que ciillseguissem sa- "''7 mm__"'"'!'"''' _,,"e-"'!,!..',,�� ...

cia, c nem assim pudia deixar de ser,
Ovnvém aqui nlJhlr qne t-i8 a I hir, ünidas ás que vidão d() no]'- MELHORAMRNTOS MUNICIPAES sol, pena do reconhecer-se e r,;!1lfl�.)-

corrente na costa desta J)I'(win-lt.e accumnlar-se nu 1ll0lhe, oon- Pois flue SU!rl,JS pontnacs Olll rha-!s:1!'-:;C:l drsnecessid:.\:!n de lal t.raba-
cia tem pronunciada inclinaçi10 I stituiriào como adnm dissemos; mar a attcnçTt:,' dos fiscac" ('- de 'I!)�silllhtl, (jll:tnd,o a []('ces�idade d'611c aliás

para seguir c rumo do swloeste, fàtalnwnte, um outro banco logo C:llllara mlHlIl:lpal para as nt'ceS.:iItJil-j e Icconlleclda pUI' lei geral e cOlllprc­
não deixa de, por muitos rlias,

I

depois da bocca fl)rmada pela d_:s p�IJlicas, a l'�ql1isilal(.'n�. a, (�tll'll� II henJida por outra provin:ial:
çao de UIlS e ouU dj pontlLlc" sei Crnl)� Approvadl), P'IIS, !)ruvlsol'lameutcobdecel' a contraria direcci1o, n'lva constmcç.ão. I t I I I> • em ['('con !Ccer quan u (E' 10m se \'al, pelo guvenlO !Jl'ovinci::d é de crêr queuma veLl que os rentos deste lll- Isso é u que e::-;tal'ia 'patente fazenclu pelo municipin, II () ser� igualmente pela' nos�a patrio,timo quadrante reinem C,Hn cer-J aos olhos de todos; lllas um 011- Este �c."e� cumprimol-o com tanto tiL�_ :1ssclI1bléa e[,1I sua pl'�'x.irna r�­

ta {orça. 1 tI'O facto gravi:-;simo e que cau- millS satl�laçaJ qU:Hlt!l o nosso publico 1 unla,o; e, como II esse CtJdlgll, publl-
Mas 'emfim, eis abi o quebm- saria grande sllrpl'eza a quem pUUC:l wllsideraçãD ligando á puhli-I cado em rt)da-pé da 'Ef-efIsTkJr"a­

mal', cuj� Jen(!-'niYlf1�;1,O é até vi- ignora () que sâo obras·dessa n3o- caçã') das leis em geral, \'(J-se Oluitasjção, existem muitas idela� b:)as,
(:;;0;: 1, IH1rqmmtu PS': �I vbl'as têm tureza, seria a enorme in \7ás� o

vezes em serias di_ffi_(;IlI(bdes, suffn:n-,' o'el!as iremos tratalldo á rncdid:t "1GB
do em olltras pn'JlIlzoS que O\'ltal'la, pudermos, afim de quo, melhor escla­

:rH-,ll�·'!t( 11,I:)e,' tando Rão de areia que do extm'iol' pene- si por, \'1!lll.ura tivesse eUllhecimento I reciclo l) nosso pulJlico, p�)ssa ajuda!'
�""t'-c,,� -k.,,-t;D,_ P��l ..) defendc- traria, pelos IllÜ intersticios das da:; lois CjUl) reglllam a sociedade em I a C::lm;U<1, CUlllO deve, n:1 adopção e

0, I ,_·t, ", ú'qpa.gaçào das
I

grandes pedras e -ln que no fun- que vive, I sustenl;lçãJ de pro\'idnncias, que, em

.:Lnq" \ 'I�,as _, e: directa ()u d() seria constrnidn. a obra em ,Emp'lsso.da a o.ylua! camara Illuni-I nl�ima a�alyse, nãll, visalll outro in-

lnd I'· I', t" b 11 t� clpal em 7 deJanelro do corrente anl1O, ,tlllto sellao comOlodlclade e bem esLar,,ttlnen é� em so -re e e. ques ao.
, " '. -

fL NJ-
-

'b fOI seu nl'lll1elrO cllldaao 't nome:l- Encarada a questao por esta aceNo ('.1 () PJ'CtI ,_""o para a agu- J: ao lJaquem na(l 8dl aque esse -' 1
'-

(

d d I 1
'

.

,

> ,,', ' J '< 'I'" r1 I' " -"
çao de urna CiJ�ntnlS�a!) que, reven .' up �1-0 reCl)JlleClrnellto das boas 111-

na� 'o' d(�\fJ1L. ,_tn�es, denonnnal e �.m ,,(JS �I ��1��" to�me,nt�s ,d()S toda a I!'glslaçao r�spectl\'a, OIganl-1 tençocs e �Sfl)rç:ls dt)s, SI'S, vereadQres
m( ,e p./flÜ I

n1l 7 educto.
I qlle se enl<1,[l eg(.w d,J. COflSeIVa- zasse unI 11(\\',) cod!!!.) de posturas,: e ii necessIdade de ol'lenl:.ll' o publICOf

,'.t '. 9:(h'llt�amos que tudo fui I çflo di) podo artificial de port-I mais eOIHI)antc Ilão só C:)I!i :;s nece�-! a re3peitJ de medidas que tão de perto
I

U
I

di
I,

�,' __ '�========�================�================O�================�=========================�====��======

R. ,..1l- "D.A.-PÉ I-Iu,.D-eu/'i"icu�urí& do «irmão»
I outrus proclll';Hã) llS entes �ue Ibes! pOnCi) se. �7ê uma lal senh?rita cba-

A--CACETE Ser��, cf CCEtsr'a, companbia, na crãil cal'us para salval-ns da terri\'ell muda Alcllop; apenas a mUlto custo,

Depois do guso dc uma alJsencia ndile d'l'sse di;\ ! cddeil'a de PCdl'Ll B.JlClllll, que pare- i Uiil dos seus prestou algum serviço com

d 't d' d' 't d X l:ia lluerer engll!ir tnJo até o propri 1 a sua virgem dUT'I,nd-::úna; quantoe OI " -laS,an amos a cC! a C quem v
"

nos fornecesse assumpto, e por isso Foqo I, f.lgo l,l1a Cbll. d_o «(Conde elephant' que se acbava encaIxotado. aos outros nã') soulJéll�oS o destino CJIW
eis-nos de novo em scena afim de !lar- de S. rb,agull, j.Jiam os gritos que se X levar�m,. sen�o d,e crer qne se acb,as-
rar aos «carissimos irmãos)) pequenas ouvía partir de denlro e fÓl:a d'aquella Manda a jo��tiç(l, e nó� nos encar- s7iem lIlt!'1nCbClr�\Ul)� cu�n o respeellv_i)
novidades que, no lapso c1'esses ,dias, c�s:],;, �()V�l,_ ,LOl'n�t7� e ,�In�ta 00

te-, regamos de D fazer"que se levante um jidawT':::tl que, ante:> �o appa:,e_cl­
correram com a mesma ycloclclade Ilente c,llce',ello d,nao slgnal de que brad I ue agradecltnentll aos «ca-

mento do cometa, cunserva\a se

d'uma locomotiva, �l(t\'ia alguma cousa �e extra�rdinarjo I rissimos ínnios) que CJI11 talltl) de- elu palanque ,ostentosame�t,e ['erre-
Gostamos mnito de falbr em' cou- as onze horas ua nOIte; sentlfl�o, no nódo e heruismo prestaram-se para a, se,ntar�do o Summo P�ntlhce, nos

sas parecidas assim c�m estradas �e e,!l�r('l�lntll.' ,f)Cir 1J��sa parte, nao :s- exti�cç�o do, fog!), assim como o hu_lll1dagreS
de Santo AntunlO.

ferro, porque IIOS faz vIr ll)gu a ldea I tell mos P,I e�entc, \ ISto como a e�sa manltarw CIdadão Estevão Bl'ocardo X
dos bellos dias q!le passáluoS de pan- Ihlra, amlctlv�l, para uns e de repouso I que fez conduzir p:)i' seus famulos uma I p r 1 � ,

,

1
'

! p"ra' ontl'os Ja 11()" "cl'la"anl0� entre -' re\a eeemo-nos ua opportul1ldcldeça c leia u, "u C" :>' -

ou duas I)lpas ('um aCTua para ser em- d I d f d'
. ,

, 'j , .,' b 'M' -I' 'd'
,( ,', Cl' c

loca OI' o ogo [)ara lrIalrmOS aosAntes, pOl'em,de entrarmos em diS- gu� ,lati raços oe I orp leu, mas aIO a pregadas no Il1cendw, .

"," ':' "
- �Cl I,

. ,

-
'

r' d' " '., ' , ' aSSlfD não fornos de tl,do deshumano X
llO:;SOt; lespelta\elS «lIma0::;» Ccl edIlI-

cussao, sep-nos ICltO Illgl1 au� n�s-
( , ,

dade um \'oLo de silicero agradecimen-sos amavels e sempre queridos «cans- porque n'essa occasiãu oramos des- Entendemos que nesses c:tsns os to p'l, tte1 ão ql e p e'ta"
'

t'J

simus ianãos), os !Jossos cur,nprirnen- pert:tào por Ulll maldito borracbudo, bomens que �c adlão tripolanclo a ção tJpo(l,ano"[f�íta ,lf'S'� t'lol,'t'm, a pe l-

I b· f t �
,

I t d que nos bavia ferroada na pontacio' I ::;" c\ ,::Oe • � re corpo-tos (e oas es as, aesepl1c o a () �s J
C:M1Ô,::& devl!i.o I'cciJtnmen:lar ao p,-:y,- ração,col1l relação á cavalhada '-Iue es-ell s f -e ca I cI a nariz, obl'iganc (i-nos a levantar; e, d bque a ,os:> rn a,," mpan la as ,8 tr&o os nomes os qU,e tanto tra a-

1 tJciilnava em frente ao mercado, fHO-d forç go du a e c sem perda ele tempo, Ll'atámus lo�() ele Il I I dsao c, ,l, J r I
_

onqu�-
h' ,:, fi _

')" ,

v

,

lararn para 50. vaI' a \'I( a os nusso:; vando desL'arte que não furalll injus-bus porque sem estes nao se corn- SJ ,II a lua a llll de pltJSt.ll ,tlgum sel- IJOrl" ('Irm-ao 11-a'j Sel'\'i'lldo" nOl'te
.

'

1-_' ,,' , "
,

II" , b ,- ,,'
:> ( »),..", '" tas e gClll motivo as rec arnaçoes queprao na pral.a ao mercado as appeLI- \,Iço.aqur. e� que se a:- a\ao qoa�1 en- de desculpa para uns, e para outros fazia o

tosas melanCiaS. \olvldos nas charnrnas.· I
ser conferiJo Ulll habito de pei-

Para alguns «carissimos);o día 25 Quando ::di chegámos, vimos os «cJ_1 to ao C/1J-'Z:sto, SANCHO PANÇA,
foi basLante aziago� porqué nos ia tra- rissimos irmãos» pm complet.:1. confU-[ , X
zendo uma grande catastrophe no \ são: uns griLavão, outros corrião e E' sempre nas occasiões criticas que
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?)_ lhe interessam, comprehende-se que é engenheiro Firmo José de Mello, com o -18 de Dezembro (á nolte): francesas e chinezas por terem estas,

,J_) co� prazer que encetamos hoje estes vencimento de 12:000a annuaes, e mais A camara dos deputados está dis- ue
. S'

\ f artigos.
vantagens constantes das instrucções cutindo o orçamento geral para o exer-

q, gU<l:neClam, on-Tay, opposto
'I R< approvadas nessa data. CIClO futuro. A sessão de hoje veio con-

tenaz resrstencra a entrada dos fran-
esentimo-nos em geral de falta

O·'' d solidar a posição do ministerio actual, cezes. Os chins foram derrotados.
de educaoão sob qualquer pOIHO de

- mmísterio a guerra expedio a -

. seguinte circular: que uma certa fracção da camara, ca-
---

vista que se considere e�ta! 0, devido (�Illm. e exm. Rr.-Convindo que se pitaneada por Crispi, Zanardelli e ou- PRINGIPE D. GARLOS
n este ntrnzamcnto, hnbituárno-nos a active o agenciamento de voluntários 1.1'08, procura enfraquecer. Suscitando- Regrcssol1 á Lishoa () principr ri,

esperar e :1 tudo confiar do g')\'Crnl), I para o exe�cito, fi�a V. Ex. autorisado se uma questão que degenerou em inci- Gados, qne andara a p:lssrío pela
como si pudesse elle ser uma entidade a elevar ate o n�axllno, se. fôr absoluta-

dente na discussão do orçamento, foi Europa.
-

/' providencial qlle deves 'e não só t- n:ente necessano, o premio dos agen- proposto um voto de confiança appro- ---

, , � a. ciadores. vando a politica do governo, voto que

tender. a todas as necessidades puhli- Por esta occasião declaro a V. Ex. foi approvado por uma sensivel maioria. OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
cas, ainda mesmo a de caracter muni- que deve reiterar as suas recommenda- -Pariz, 18 ele Dezembro: Dia 28, ás 4 horas da tarde:

cipal, mas supprir até, pelo crnpre- ções quan,to �o alist�ment.o _militar, tor- O principe Victor, filho do principe Barometro 759,1.
< go de meios adequados, a nossa iucu- nand�: efIectI�a a lll�poslçao das penas Jeronymo Napole�o, di_rigio uma carta

.
Therrnornetros: minimo 26,6, ma-

ria, a nossa inercia;.. d� le� áquelles que delem causa �u con- 'a�s seu� partidarios, dizendo-lhes que

E' l" , '. ,tnbm_rempara a falta.de execuçao dos não aceita a chefia do partido honapar- ximo 29,5 .

.

um er: 0, que pi ectsarnos desfa- preceitos da mesma lel. tista que alguns amigos lhe querem ou- Céo nublado, vento NE. intensi-
zer Junto dos que tal pensaram:a nos- Deus gua�de a V. EX.-Antonio Joa- torgar. o prinoipe, além d'isso, desap- dade 1.
sa força está em nós, no município, e quun Rodriçue» Junior,» prova certas idéas emittidas por esses

não no governo provincial 011 geral: -Constava que, por decreto de 22 qu� ,se coníessão seus co-relígionarios
nós não se"'8 TYl.,O,S een.ô.o do corrente, fora concedida permissão políticos.

,

ag_ u.i] 7 ° .q não para trabalhar no Imperio á companhia -;-L�ndl'es, ,18 de DezemlJro;
• (u gC(;_ g_L{;7JZer- -D. Pedro I Railway Cornpany limi- A vista elo estado de anarchia em que

nu,os.. ted. '

'

se acha �arte do territorio pertencente
Tal a maxima que devemos ter -O governo deliberou libertar todos ao Khediva, a:1archia que as autorida-

constantemente cm vista, si queremos os escravos que se achavão na casa de des egypcias nao podem abafar, o go­

attingir ao grande desenvolvimento. detenção no dia H do corrente, por oc- vem? ll1slez acaba Ele or�e�1ar que para
,

que atnhicionarnos. casião do conflicto ali havido; para este? Cairo siga uma exp_edlça? de tropas
fim exigio as precisas informações. inglezas que aguardarão allí ordens.

Mas não precipitemos as cousas. -Um telegramma expedido da Ba- =Lisboa, 18 de Dezembro:

hia, a 24 do corrente, annuncia ter-se O arsenal de marinha desta cidade
Deveis sem demora usar, pois é cur a certa con

Ia a indigestão, "
' inaugurado na véspera a via-férrea de foi em grande parte destruido por um

Santo Amaro ao Jacú. pavaroso incendio. O fogo ainda não
-O Jornal elo Conunercio da côrte está completamente dominado, apezar

M ft LA O A CORT E
dá as seguintes noticias telegraphicas: ?OS enérgicos esforços empregados para

n Pariz, 17 de Dezembro: ISSO. Não são conhecidos os prejuízos
O paquete Rio Neç.» entrou honrem, As tropas Irancezas que operão 110 causados por esse desastre mas calcula-

com procedencia da côrte. Tivemos fo- Tonkim, tiverão ordem de avancar so- se que serão avultados.

lhas até 2;). hre Son-Tay e de occupar essa posição, -Londl'es, 19 de Dezembro:

-Em idade maior de 80 annos, falle- -Londres, 17 de Dezembro: Os Tnoencioeis, associaçao a que

ceu o sr. Barão de Pouso-Alegre, pai O Times diz que o embaixador ela pertencia O'DonneJl, jurarão vingar a

do sr, Lafayette, presidente do conselho China. junto do governo francez, Mar- morte deste, e declarão que o farão de

d
,.

.

1 T di' I modo estrondoso.
e mll1lstros, quez (e. zeng, ec arara que pessoa -

-Partira da cÔl'te a segunda diyis�tO mente muito sentia vêr que o governo -Constantinopla, 19 de Dezembro:

I Jde evoluções, composta do encoul'a(!ado francez prosegllia na sua politica guer-
O sultão resolveu tambem intervir na

,f I' '-Sete ele Sele.nb1'0 e dos monitores .fa reira, politica ainda mais accentllacla sublevação do alto Sudão, e para isso

rw'y e !:iolimães, sob o commando do pela ordeni que os ministl'os da guerra
acaba de ol'denar a expedição de tro­

chefe de divisfw Luiz Maria Piquet. e da marinha acabavão de dar para que pas turcas com destino àquella região.
I Os ilavios são commandaclos: o Sete fossem expedidos para o Tonkinf"i'e- -L'islroa, 19 de Dezembro:
J(le Sctembm, pelo capitão de fraaata fOl'ços de homens e munições, facto este Está dominado o incendio no arsenal.

iJ 'N
o' d

oa.qulm otasco da Fontoura Pereil'a que, no seu ver, mostra bem as inten- na a se póde dizer ainda quanto à. ori-

. da Cunha; Ja/)ar'y, pelo capitão de mar ções lJeUicosas da França; que a China gem e damnos.

e guerra Joaquim Antonio Cordovil muito deseja terminal' a contenda de Falleceu a actriz D. Emilia das Neves

l\iaurity; e Solimôes, pelo capitão de um, modo pacifico, e que aceitaria de e Souza.

m�r e guerm D. Carlos Balthazar da Sil- Imu�to bom. grado a med,iação de alg.uma
velra. ,naçao amiga que para ISSO se apresen-

) -Foi reformado no posto de vice-al- tassc.

mirante, o chefe de esquadra Joaquim -Roma, t 7 de Dezembro:

\ Francisco d,e Abreu. Aq';li se a�ha de. passagem o principe
-Chegaram á côrte, no dia 20, pro- herdmro do lmpeno allemão. Sua Al­

I! cedentes de Genova, mais 767 immi- teza foi recebido pelo rei Humberto em

,....,�rantes
italianos, todos espontaneos,que seu palacio do Quirinal, e a entrevista

e de&�inam ás eolonias aqui do sul do foi muito cordial.

\ I mperlO. -R�m�, 18 ele Dezembro (de manhã):
,

-POI' portaria de 21, foi removido de O pnncIpe Frederico Guilherme her-
uma outya commissão para o logar de deiro do throno allemao, foi ao 'Vati­
engenhell'o chefe tla comrnissào fiscal cano, onde teve uma entrevista com Sua
dos estudos da ferro-via D. Pedro I, o Santidade.

As mais terríveis picadas de escorpiões, cento­
pelas, borrachudos, etc., não resistem ao poder do

ELIXIR MAGICO

Ao §r·. J\.ntOllio Machado
da Roza-na Laguna

Só hoje é que veio ao conhecimento
do abaixo assignado um estirado ar­

tigo inserto rio periodico Despertador
com relação á minha humilde pessoa;
no qual o Sr. Machado da Rosa preten­
te defender o Sr. Pacheco de uma cen­

su�a por llliI� feita na 1 a parte dos meus

artigos publicados no Jornal elo Com­
mercio d'esta capital, sob a epigraphe
-Entr�. Scyjla e. Charybides-cuja cen­
sura aliás muito Justa, foi feita por mim
em fac_e do mesmo Sr. Pacheco dos Reis,
que nao achou razão para refutalas.
Ora, o SI'. Machado da Rosa deve con­

vir, que pelo facto de eu ter p'ública'}o
tal censura, não quer isto dizer que eu
accusasse o Sr. Pacheco dos Reis de ter
prél:ticado um crime que eu sou o pri­
��lro areconhecer que eUe era incapaz
c1ISS0, como pr@va-se com a confianca
que n'elle sempre clepositeÍ.

.

Quanto á otficiosa bonelade do Sr.
Maehado da-Rosa, no sentido de me

querer aviom' a memo?'ia com relação
a,os factos que pl�ecederão ao roubo pra­
tlcado nas repartições então a meu car­

go, tenho a dizer-lhe que muito lhe
agradeço tal auxilio, pois que os docu­
mentos referentes a elles e que se achão
em poder �e�. Ex. o Sr. Dr.' presiden­
te, da �rov��cla, são sufficientes para a
1l11l1ha JustifIcação, cujos documentos a

seu. tempo serão publicados, e por eUes
vera S. S. que o assignatario destas li­
nhas=não é tão esq�eecido como lhe
pw'ece.
Gastar portanto, mais tempo em re­

futar todos os topicos do estirado artigo
do Sr. Machado da Rosa, acho desneces­
sari?, 'pois que não o julgo na altura de
um JUIZO rectQ,.e imparcial, pois que se
o fôra, nào se a 'vancaria a contrariar a­
quillo que seu cUflhado Pacheco dos
Reis dissera perante a autoridade compe­
tente, ,no seu «primeiro inquerito, eon­
« tranando-se nos outros por lhe terem
« aconselhado que dissesse ao contrario
« ��rque, pela fórma porque o tinba'
« leito, se compromettia.»-Diz o Sr.
Pacheco no seu primeiro depoimento:­
« Trabalhamos até as 9 horas da noite.
« �omo porém, fo�se impossivel conclu�
« Ir-se os trabalhos, combinou-se voltar
« no di� 1°, antes de dar-se principio ao
« expediente, afim de que se realisasse
« a entrega das repartições, visto como
« o ex-administrador desejava retirar-se
« no vapor S, Low"enço, a partir para
« o Desterro n'esse dia. Isto feito, desci
« eu acompanhado pelo escrivão Prates
« e pelo administrador, e este fechando
« a porta e verificando estar bem fecha­
« da, entregou-me a chave e seguimos
« ambos para o hotel, onde tomamos
« chá, etc., etc.»

Já vê pois,o Sr. Machado, que o assi­
gnatario d'estas linhas, as taes provas
qMe pócle allegar não estão só em sua
consciencia e filo Sr. Fmncisco da Cos­
ta Guerra, como diz S. S., m�s sim <.,

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

ELIXIR MAGICO

AI FANDEGA

be 1 a 26 ... , , ,

Dia 27, .. ,., ,

22:438$f}64
125$296

3, destino Laguliij; c lG.OOO lItro;; �ill.
70saccos café, 50 caix:Js sabão, 11 v,,­

lumos diversas merca :oria8.
Hiate nac, Dúus ['{'mãos, tons, 8,8'

qUlp. 2, destino Barra Velha.

Vapor naco Rio ele Janeiro. tl)I1S,
1,200, equipo 45, riestifl'\ Rio de Janeiro'
c, 2GO malas xarque, 100 abllboras :3
barricas ovos e 1 cavallo,

'

AGUAINDIANA
Aformoseai o vosso rosto com a

TITULAR
Constava ao 0rq,zi�, de 23 do

COfrente, que osr. Barão da Laguna
seria elevado a Visconde.

IMMIGHANTES
Nu paquete Ff.io Negro, vie­

ram com destino á colonia Grão-Pará
40 imllligl'antes, seguindo para o

Rio-Grande 143, todos italianos.
-No mesmo paquete seguia para

u sul um contingente de ld pracas
de linha.

•

\
�
-----------------------------

COIVIMERCIO
Desterro,27 de Dezembro,

Rendimentos {Sscaes

22:584$260
CONSULADO PROVINCIAL

Oe 1 a 28 de D zeltlbro:
Renda geral ... , . , ... , .. 10:421$:338

)l especial,....... 233$702
10:655$040

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Entr'arão IJaril os armazens 213 b,lr­

ricas de farinha de trign.

HOSPEDE
Chegou honlem

.

e acba-se hospe­
d<.tdo no hotel Brazll o sr. Caol'al Pi­
nheiro, I'eélctol' do CFrogr'esso,
folha que se dedica aos interesses do
commercio, lavoura, e ela colunia
pOl'tugueza.

EXPORTAÇÃO
S ,brE' agua, 36,047 kilos farinha

para o lúgar hespanhol Antonio Ven
tw'a.

QLlel"eis lér pl'Olllpto alJivio Ilas dàres ele dentes?
Usalo

-

J 11)1'11' I h'. "lO ,ia Janeii'o, t'ins.
ú', c' III 11,', Montevidéu; c. 400
I' �..l 'I. ,'. � l 'jaccos dita, 1 barril

I. () I :. \ \.<' 8IJOS.
() 1. (S mwer,tço, tons 50. ('-

• ,i, 'Icíscn,
DAS

•1<.... i>, zch 1°, tons 25, e-

1"1. '-tiL} Ica�; c, 230 caixas
',lJ�: (, '. r (ih r 1 versas mercadorias,
lli Inc. ..:\. gyelio, tons, 16. e-

e 1 I 'i, cas, em lastro,
,(Ç, < •

T,' ia, tons, 21, equip,

ELIXIR MAGICO

, n

NA \'IOS NO PORTO

Lugar hespanhol Antonio Ventw'a.
Riate naco Ber-linck r,
Em ..iescarga. lúgar ínglrz Priel of

lhe Channel. , COMBATE

" El� fr�:lquia,pdr'rI carga, e de�?arga, I Tele.g�'am�nas d� Pal'iz, para a,s fo-
\apOl naco Rw de Janel,ro, dito s.,lhas �a côrte, dizem que fenra-se
I,úurenço. sangum.olento combate entre tropas

PARA PORTO-ALEGRE

El11l��r�uu ho�ltcm o joven Adol­

�bo Milita0 de Carvalho, que se dcs­
llrla á escol::!. militar .
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.Jornal· do L ..,uu..ner·cio

Consulado provincial
Pelo Consulado provÍJcial d'esta ci-

dade, se faz publico que, em cum-

primento do que determina o art. i 7
do regulamento que baixoG com ()

acto do Exm. SI'. Dr. 'presidente da
provincia, de 30 de Junho do cor­

rente anno, se acha aLerta á bocca do
cofre, em todos os dias uteis,desde o

i· de Janci 10 a 29 de Fevcl'ei 1'0 do
annJ futuro,a cobrança do 2° semes­

tre do imposto sobre o commercio e

outras classes,creado pc:u UI't. 24 Ja
lei u. 1042 de 12 de Junho ultimo.

O" collectad:Js que :-:ão satisfize­
rem o mencionado impostl) dentro do
referido prazo,ficam sujeitüs á multa
6 ./. estabelecidada pelo art. 18 do
regulamento.

IMrURTiNTConsulado provincial da cidade do
'

Desterro, i de Dezembro de 1883. - "'J
O administrador thesoureiro, A... L. De
do L7:VT'arnento.

tambem na consciencia de seu cunhado
Pacheco dos Reis II
Quanto ao Sr. :Machado dizer que era

a primeira vez que eu entregava a cha­
ve da repartição ao Sr. Pacheco dos
Beis.dir-lhe-hei que S. S. está mal infor­
mado a respeito, porque, quando a re­

partição Iunccionava na casa do Sr.
Candomil e que eu morava fóra della, o

deposita rio da chave sempre foi o Sr.
Pacheco dos Reis, e que nenhsim mys­
terio e cautella havia no acto ela entre
ga ela chaoe, como nenhum mysterio e
cautella houve na noite em que o Sr.
Pacheco entrou na repartição por ter
ouvido um rumor dentro d'esta, verifi­
cando terem sido os ratos que Iazião tal
rumo!'. Creio que o Sr. Pacheco ainda
se não esqueceu d'este facto?
A respeito de boa fé, o Sr. Machado

ainda deve ter em lembrança de uns

quinhentos e tantos mil réis que lhe
entreguei de uns direitos que S.'S. tinha
pago duas vezes, e que de tal não se

lembrava, cuja quantia encontrei de­
mais na veriflcacão do saldo do caixa
da repartição p-rovincial! Creio que
um homem de má fé, tal não praticaria
tanto mais que ninguem clamava tal
quantia.não é verdade, Sr. Machado?
Ora.sioSr. Machado da Rosa com toda

a stta sabedoria me descobrisse o .ver­
dadeiro autor do, crime praticado na
noite de 31 de Agosto, pode íícar certo
que eu ser-Ihe-hia muito e muito grato;
porém, fazer um artigo tão estirado,
somente para defender a quem não foi
accusado de um crime mas sim de uma
leviandade e de nm acto irreflectido,
por ter entrado nas repartiçõe e en­
contrado a porta aberta e elle com a

chave em seu poder, é um verdadeiro
contra-senso! Si o Sr. Machado ao me­
nos se désse ao incommodo de esperar
m,PJ., alg�m tempo p�la tão desejada
p�) -lcaçao ela traqedia, com certeza
Dão s,e",_.:,wi�a a mandar publicar

.

,lI l "up" (, :glí� ,e. mal funda-
lIa" a mim dirigidas e ,ul� r.' "\s amigos,
(le volvo-as intarlas a quem :L� dirigio.
I ""teI'l " 17 de Dez('mhro de 1883 ..

1VL\NOEL HENHIQUE Dl< SOUZA.
---_-_.- -

---�.....�

EDITAES

DEOLARAÇÕES
Irman.dàd.e

DE

NOSSA SENHOHA DO PJ\RTO
Teudo a Meza A,jmilli�t['ati va da II'­

mandade de Nos"a Senh('ra do Parto,
resnlvirlo mandai' celGbral"uma Missa,
ãs 9 horas do d ii{ 30 do corren te, em so­

lernnisação aO seu Ol'ago, convido F:

todos o:; irmãcis e fitjis devutos a. assisti­
rem esse" acto.-José Gulal'te Jwnior,
escri vão.

t
A'� P€SSO b da amisade do Dr.
José Ca� 108 l\luniz e

Oíttencourt,roga-se" cari
ilos» o bseq u i'l\ tI,� assis t i rem à III is- O mal do ügndo cura-se rupidumeute com o usa do

sa que -e ha de f'i'ZiJl' n.i Igreja de S. ELIXIR MAGICO
Fru ucisco, I'elas 8 horas da manhã de
s,gunda-feif'H, :11 do cor ren ta, sept imo NECESSITA-SEdia dll, f,tllet;imell!o d'aquelle eorre- '", .

Ilhuiro..
o de uma senhora Ja de Idade, cruerio-

___a e I s�, que queira encal'l'�gal'-sr, l�e diri-
P E R O E U -S E gll' a educação domestica de cnunças,

Cartas fechadas, no escriptorio d'esta
folha, a M. C.da rua d(� Juão Pi u to até a Pra ia de

Fór», d u as toalhas P:'l'iI a lmofad as. a

pe� oa que a eh .u e q u izer restitllil-a
o seu dOIlO, pó le enL'eg',!, r.a ca pi tania
lo p',rt!), qUe) serà g.atifi;ildo. um fio de contas de coral, contendo

-------.

uma fiza e uma medalha de ouro com r1'\0 I erão e PI)C' occasião de epidemia de cholera v

morbus, só se u,a o retrato de familia, da rua Formosa á
ELIXIR MAGICO· 'r±�. rua do Ouvido,.; quem a ilchar: queira

entregar n'esta lyp. que será gratifi­
cado, querendo.

A d yscnte rl o cura-se r a pidnrn r n:r- rr n: Ç\

..ar.Bt!

C OLONIi\ GHÃO� \ 81'

propriedade,
abolis col unos, tanto' m.ciouaes corno

estrungerros: e POI' preço 1l1UdlCO, vaga­
YI.:Jl à vista, ou a prazo.
Pode-se :>Jbel d a s muitas vautu-

gells Ll ue se euco n tr aru uess,} 1l0V,a e ílo­
r escente co l ou ia pelo:> prospectos já, d is­
tr rbuidos: e ruI' pedIr ru Io rruações ás

5't'gllilltes Pt:"'li'S, conhecsdcras de lu­

gar, isto i:
Nu DESTE1UW

O.; Srs. Vug
í

no José Vllella e Emi­
l io Bosokor, � o Sr. v ice-cuns u I de lta­
lia.

ltA LAGültA
O.; Srs. Alexandre Mu rschner Hya­

rup e Mu rco l ruo Monteu o Oabral.
P.lra mais inforrnuçõe-, d uijum-se

a·.! d i rec to r da co lun i a

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇ' PARA üARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARiO
e se rúo I 'So a t teudid.is,

ELIXIR MAGICO

THE4TRO S. LUIZ
S .. JD.P.

A IH A HO n i� � n A A fl T}J
A recita d'este mez terá lugar do:

mingo, 30 do corrente, ás 8 -1/2 da
noite, com o drama em 2 actos de
Cezur de Lacerda: Cynisrn.,o,Sce­
ptic iernc e (3renç:.L, e a come­

dia em i acto.de Castro Soromenno->
A ordem é reeo nrur,

Dá ingresse) o recibo corresponden­
te a este rnez.

Desterro, 27 de Dezembro de
1883. -O 2· secretario, ]Vl..fJnes.
COIl1 que secura r adicalmonte as constipações?

Com o

ELIXIR MAGICO

ANNUNCIOS
"7'

Perdeu-se

2 i 2'-

�)HECISA-SE cOlltractar os seni­
� ços de uma mulher nacional ou
estrangeira, para casa Je familia; In­
forma-se nesta typ.

---_._-----------

Deve-se ter sempc'c pnra curar mordeduras de
cobras e outros reptis venenosos u

ELIXIH MAGICO

O director (l'este colleg io de ensino
pr iruar io e secundario, fundado em

1879, par t icipa acs pais de seu:> a l urn­
nos e ao public" em geral, que nos

EXames u ltimamente havidos perante a

Exrna. Delegacia da Inspactori a Geral
da Ins trucção Publica da Côrte, obti­
verão a l urn nos seus as seguintes ap-
provações:

Em Portuques
Approvado plenamente .. , .

Appruvarlos ,

1
B

TONICO
-.0 PARA :�BELLO �
.. +0;:-��

O
AGENTES

�,,�/ '().• )' H. W. FISON & C.
/." ��\::r

,�' O� -�
-I' �=

� com O
� BASE de QUINA �

4
Em Erancez

Approvado com dist incção .

Approvados plena ínen te .

1
8

9

1
2
4

joias,
Fari:n..h..a de 'trigo,

1v..[o1h..ados
E di-versos ::n:l..o-veis

J. A. Coutinho, devidamente authorisado, venderá.em leilão, domingo
30 do COIT('ntG, ás 10 horas em punto, qUêltro importantes facturas, sendo:
uma partida de 13i barricas de farinha de trigo de diversas marcas, dividi­
da em pequeno:) lotes; uma grande e importante factura de joias de ouro,

prata e pedras precic,sas, constando de um gl'ande e completo sortimento;
uma grande vilriedade de geneJ'(}'S de molhados para final liquidação deste
genero de uma casa desta praça, e lIma quantidade de moveis pertencentes
a um[\, familia que se retira.

Chama-se a attençã'l dos Srs. nrgociantes e do publico em geral pal'a
este importante leilão,que teráJugar nos armazens do IIIm. Sr. Manoel Mo­
l'Íera da Silva, janto :'lo trapiche.

Em Geographia
Approvado com distiucção ...
Approvados plenamente ' ..

A pprovades .

Em Geometria
Approvado .

7

1

O,qui dá p!ifa rot» l idade dos a lu rn­
nos a ppruv ados no 2° semestre do cor­

rente anno.................... 21
Reunindo estas approvações ás tio 1°

semestre, reconhece-se qUtl o col legio
acima obteve n» "!lHO lecti vo findo, as

approvações !;tJguintes:
Em Portuques

Approvados pl enarneute . 3

ApprovaJos. . ... . . . . . . . . .. .. 9

12
Em Erancez

ApprovaJo� com distincção , 3

AJ.!!.Jrovados pleuamente 11
. Approv�dos ... , .....

' . . . . .. .3

17
Em A rithmetica

Approvados plenameute ..•...
Appr"vados .

5
2

7
Em Algebra

Approvados plenamente .

ApprlJVado!l .

3
�

7

1

1
3
6

Em Geometria
Approvado .

Em Geogr-aphia
Approvadll com distincçât> .

ApP,ovados plenamente, .

Approvados , .

I
I

l
10

Total '" . 5-1

OU 4 exames mai� du que alurnlloS;
pOI' isso que durante o anno funccionou
u collegio, coriforme o seu programma,
com o numero fixo de 50 alumnos con­

tribuintes.

Recapitulando, d'esde a fundação do
estabeldcilllento, tem-,.,e () seguinte nu�

mel'O de approvações:
Anuo de 1879.. 2
AIJlIO de 1880. . . . . . .. . .. 3
Anlio de 1881. '.. ro
Anuo de 1882 22
Anno de 1883 54

Súmma .... , ... ' .... 9l

O dif(,cto!' do Collegio Ramos,á vista
da cOllsta!lte e Cl'e'cellte allimação que
tem recebido não 3Ó rio publicl) d'esla
capital como do de fóra, projecta pill?a
o �eu collegio urna rd"rma irni ort ,nt\11
de que dará brevelIl("nte sciancia a

publico. )'

Destel'rll, 26 de Dezembro de 1883.1-
José Ramos da Silva Jumor.

t 7'
'oe."
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